
MUNiCíPIO DE GUARAPUAVA
Estado do Paraná

LEI N° 2074/2012

SÚMULA: Altera o Capitulo 111,do Artigo 5°, da Lei nO045187, que
dispõe sobre o Parcelamento do Solo para Fins
Urbanos no Municipio de Guarapuava e revoga as Leis
nOs1023/2001 e 1025/2001.

Art. 1° • Altera o Capitulo 111,do Artigo 5°, da Lei nO 045/87 de
Parcelamento do Solo para Fins Urbanos no Municipio de Guarapuava, passando a
vigorar com a seguinte redação:

CAPíTULO 11I

Dos Requisitos Urbanísticos

Art. 5° - Os loteamentos deverão atender os seguintes requisitos:

I - Só poderão ser loteadas glebas com acesso direto à via pública
em boas condições de trafegabilidade, a critério da Prefeitura Municipal;

/I • Deverá ser integrada ao Patrimônio Público Municipal, sem
ônus para este, uma porcentagem de no mínimo 35% (Trinta e cinco por cento) da área
total a parcelar, sem prejuízo da área institucional prevista no inciso 111,para implantação
do sistema viário, equipamentos comunitários e equipamentos urbanos, salvo nos
loteamentos considerados de pequeno porte conforme estabelece a Lei do Plano Diretor
e os destinados ao uso industrial, casos em que a percentagem poderá ser reduzida;

11I • A área destinada à implantação dos equipamentos
comunitários, deverá ser de no mínimo 15% (quinze por cento ) da área útil do
loteamento (excluídas as áreas destinadas ao sistema viário, as de preservação
permanente e as não edificáveis) ficando sua localização a critério do CEPLUG, ouvido
o Executivo Municipal;

IV. Ao longo das faixas de domínio das redes de alta tensão, das
ferrovias e dutos, será obrigatória a reserva de uma faixa não edificável de 15m (qUin¥_
metros) de largura para ambos os lados, conforme exigências dos órgãos competente ,
salvo maiores exigências a estabelecidas em projetos e ou legislações pertinentes;
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v - Ao longo das águas correntes e dormentes será obrigatória a
reserva de uma faixa de proteção não edificável a critério de Legislação Federal
pertinente, salvo maiores restrições estabelecidas no Plano Diretor ou Legislação de
Uso e Ocupação do Solo;

a) Caso os rios sejam canalizados, esta faixa de proteção seguirá
os critérios estabelecidos na Legislação de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo
e/ou normativas especificas

VI - As vias de loteamento deverão articular-se com as vias
adjacentes oficiais, existentes ou projetadas e harmonizar-se com a topografia local,
critérios a serem estabelecidos e indicados quando da consulta prévia do loteamento;

a) As larguras das vias e demais diretrizes para o sistema viário
serão definidas pela Secretaria de Habitação e Urbanismo obedecidos o já disposto na
legislação do sistema viário, da hierarquia das vias, na lei de zoneamento de uso e
ocupação do solo e do quadro I e 11anexo a esta Lei.

b) As áreas de chanfro localizadas nas esquinas serão integradas
às áreas de domínio público e sistema viário.

VII - As áreas destinadas ao Município serão integradas ao
Patrimônio Público por ocasião do registro do loteamento

VIII - O tamanho mínimo de lotes e as dimensões m/n/mas e
máximas de quadras permitidos para loteamentos, desmembramentos e condomínios é
o estabelecido na Lei de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo Urbano e Lei do
Sistema Viário;

a) As áreas mm/mas de lotes, a infraestrutura e as áreas de
domínio público para implantação de equipamentos públicos e comunitários em
loteamentos para implantação de programas habitacionais de interesse social,
executados pelo Município ou Órgãos Governamentais, serão estabelecidos pela
Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo e Conselho do Plano Diretor.

b) As áreas mínimas de lotes para implantação de programas
habitacionais de interesse social em parceria com programas governamentais,
executados pela iniciativa privada, serão estabelecidos pela Secretaria Municipal de
Habitação e Urbanismo e Conselho do Plano Diretor. Demais exigências e diretrizes
seguem o já estabelecido nesta lei.

f

IX - Todas as vias do loteamento deverão ser executadas p~o
empreendedor do loteamento e deverão ser dotadas de no mínimo, rede 'de
abastecimento de água, rede de energia elétrica e de iluminação pública, rede c etora
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de esgotamento sanitário, rede de galerias de águas pluviais, meio fio e calçadas com
passeioe acessibilidade, sinalização viária , pavimentação asfáltica com estrutura de
acordo com hierarquia da via e demarcação das quadras e lotes, de acordo com
projetos a serem aprovados pelos departamentos competentes da municipalidade e ou
concessionárias dos serviços urbanos.

a) Nas áreas urbanas dos distritos, com exceção do Distrito Sede
será dispensada a execução da rede de esgotamento sanitário quando não disponível;

b) Nas áreas urbanas dos distritos, com exceção do Distrito Sede
poderá ser dispensada a execução da pavimentação asfáltica;

c) Se houver córrego ou vale sujeito a alagamento, deverá ser
executada a canalização destes nas travessias das ruas;

d) Os cantos de quadra deverão ser demarcados com marcos de
concreto de acordo com diretrizes a serem fornecidas pela Secretaria de Habitação e
Urbanismo

x - Os parcelamentos situados ao longo de Estradas, Estaduais ou
Municipais, deverão conter ruas marginais paralelas à faixa de domínio das referidas
estradas, com largura estabelecida de acordo com a Hierarquia da Via;

Art. 2° • Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogando as Leis nOs 10323/2011 e 1025/2001 e demais disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito do Município de Guarapuava, em 23 de
novembro de 2012.
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ANEXO I

Quadro I - Das Especificações do Sistema Viário

Hierarquia da Via Larguras Mínimas Larguras Mínimas Interseção
Pista de Raios Mínimos de

Via Iml Rolamento 'Iml Bordos Im)
Arterial I 35,00 7,00 7,00
Arterial 11 25,00 7,00 7,00
Coletora I 20,00 7,00 7,00
Coletora 11 16,00 7,00 7,00
Local 15,00 7,00 4,50

Travessa 13,00 6,00 4,50
Acesso Viário 13,00 6,00 4,50

'as larguras mmlmas das pistas de rolamento correspondem às serem
apresentadas quando do projeto de pavimentação ao Município. A critério do
Munícípío poderá ser exigido a execução pelo empreendedor do loteamento
maiores larguras conforme a hierarquia da via.

I - Para os sistemas viários, as declividades longitudinais máximas
e minimas das vias serão respectivamente 15% e 1%.

11- É facultado ao Municipio a aceitação ou não de pavimentação
articulada, utilizando pedras irregulares ou paralelepípedos podendo vir a ser admitida
apenas em travessas e acessos.

11I- Na faixa de calçadas será exigido a execução de passeios
provisórios (permitidos para lotes não edificados) de largura minima de 1,20 m junto do
meio fio, podendo ser utilizado concreto ou asfalto, devendo fazer parte do projeto de
pavimentação das vias a ser apresentado.

IV - A travessa consiste na via com caracteristicas locais, de
comprimento máximo correspondente a até três quadras, desde que não haja prevísão
futura de seu prolongamento.

V • Acesso Viário consiste na via pública, não caracterizado como
de acesso restrito ou privado, sem saida com dispositivo de retorno, admitido para um
comprimento máximo de 120,00 m.

VI - As vias locais, travessas e acesso viário sem saída deverão
apresentar retornos tipo cul de sac, com diâmetro mínimo de 20,00 m ou tipo T de 24,00,
m por 10,00 m, em relação aos alinhamentos prediais. V

)
r
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Quadro 11

CHANFROS NAS ESQUINAS

a = Angulo das esquinas R = Redução das testadas a partir do
vértice Im)

a> 130 ° 2,35
a 101 a 129° 2,50
a 86 a 100° 3,00
a 81 a 85° 3,20
a 71 a 80° 3,45
a 61 a 70° 3,90
a 56 a 60° 4,40
a 51 a 55° 4,70
a 46 a 50° 5,20
a 41 a 45° 5,65
a 36 a 40° 6,50
a 31 a 35° 7,25
a < 31° 8,50

j \_--
a:

uo

R
R
C

Ruo

Lote

Sendo:
R = comprimento da redução das testadas
a = ãngulo do vértice da esquina
C = chanfro
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